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RESUMO
O objetivo do artigo é demonstrar a influência das novas tecnologias e das chamadas funções da futuridade na questão da empregabilidade em relação aos formandos do curso superior de tecnologia em Secretariado delimitando o tema à Fatec Carapicuíba. Revisa elementos importantes do setor produtivo bem como as peculiaridades do mercado de trabalho e da formação do tecnólogo em secretariado. O estudo trata de uma pesquisa aplicada, em nível dedutivo, com uma abordagem qualitativa e, no que se refere ao nível de complexidade, enquadra-se como pesquisa descritiva. Para os procedimentos de coleta de dados foram utilizadas pesquisas bibliográficas a partir de informações da GESEC, SINSESP, RAE, FENASSEC, artigos científicos, reportagens e entrevistas com especialistas de gestão de carreira, mercado de trabalho e economia. Nesse contexto, procura responder a seguinte questão: Os profundos avanços tecnológicos e as chamadas funções da futuridade colocam em risco a existência do cargo de profissional em secretariado no mercado de trabalho contemporâneo? O estudo aponta que a profissão de secretário trata-se de uma carreira com elevado conceito no mercado de trabalho na atualidade, considerando a necessidade de interação social, ética e relacionamento pessoal e comercial nas organizações. Poderá seguir com alterações nas nomenclaturas, porém as funções serão continuadas e valorizadas desde que o profissional se atualize e busque novas habilidades em tecnologia da informação para auxiliar e somar eficiência nas atividades diárias atendendo as necessidades de desempenho e lucratividade das organizações bem como alinhar estratégias e produtividade humana.
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ABSTRACT
The objective of this article is to demonstrate the influence of the new technologies and the called

functions of futurity in the question of employability in relation to the graduates of the superior course

of technology in the Secretariat, delimiting the subject to Fatec Carapicuíba. It reviews important

elements of the productive sector as well as the peculiarities of the labor market and the training of

technologist in secretariat. The study deals with applied research, at the deductive level, with a

qualitative approach and, as far as the level of complexity is concerned, fits as a descriptive research.

For the data collection procedures, bibliographical research was done using information from GESEC,

SINSESP, RAE, FENASSEC, scientific articles, reports and interviews with specialists in career

management, labor market and economy. In this context, it seeks to answer the following question:

The profound technological advances and called functions of futurity put at risk the existence of the post of secretary in the contemporary labor market? The study points out that the profession of secretary is a career with a high concept in the labor market today, considering the need for social interaction, ethics and personal and commercial relationships in organizations. It will be able to continue with changes in the nomenclatures, but the functions will be continued and valued as long as the professional is updated and seek new skills in information technology to assist and add efficiency in daily activities meeting the performance and profitability needs of organizations as well as align strategies and human productivity.
Keywords: Labor Market. Secretary. Functions of Futurity.
1 INTRODUÇÃO
Este trabalho pressupõe que existem empresas e organizações de setores e portes variados em contínua busca de crescimento e interação com setores da educação, os quais oferecem profissionais especialistas para o mercado de trabalho com competências e habilidades para suprir as necessidades da empresa de forma que contribua para seu desempenho e lucratividade.
A era da informação impõe novas competências para os cargos e funções secretariais nas empresas. As novas tecnologias modificaram processos e atividades que anteriormente à internet, eram executadas por pessoas formadas no ensino superior nas áreas administrativas, no entanto, há algum tempo, essa exigência deixou de ser requisito básico para profissão haja vista a exigência de mercado de profissionais com formação diferenciada, tal qual a formação de Secretário Executivo.
É inegável o valor das contribuições dos profissionais de secretariado dentro das empresas durante décadas. Porém, a evolução da tecnologia aliada ao comportamento de novos consumidores e da crescente concorrência que exige mais diferenciações tanto de produto e processos quanto de pessoas e tecnologia, obrigou as organizações a se atualizarem e inovarem nos processos e na gestão de suas pessoas. Percebe-se que mesmo com a interferência tecnológica em constante avanço, as empresas precisam retomar valores muita vez desconsiderados, tais quais: ética, o bom relacionamento, respeito nas relações pessoais e comerciais, por exemplo.
Assim sendo, muitos profissionais, essenciais para suas organizações, passam por um processo de transformação em relação as atribuições de responsabilidades considerando a entrada de novas tecnologias nas empresas contemporâneas.
Nesse contexto, os alunos do curso de secretariado, questionam sobre sua importância nas organizações e seu real papel enquanto gestor nas organizações brasileiras. Se mostram inquietos com a dúvida da inserção no mercado de trabalho atual e futura, levando em consideração a existência das chamadas “funções da futuridade”. 
Muitas possibilidades de respostas surgiram durante a decisão sobre o tema de pesquisa, o que originou o objeto de estudo sobre as novas exigências do mercado, as funções da futuridade e a adaptação às novas tecnologias. 
Nesse cenário de incertezas, este trabalho procura responder a seguinte questão: Os profundos avanços tecnológicos e as chamadas funções da futuridade colocam em risco a existência do cargo de profissional em secretariado no mercado de trabalho contemporâneo? 
O artigo tem como objetivo geral demonstrar a influência das novas tecnologias e das chamadas funções da futuridade em relação a carreira do profissional de secretariado no mercado de trabalho. Especificamente busca pontuar se a profissão de Secretário está ameaçada de extinção por conta das funções da futuridade devido a absorção de novas tecnologias no ambiente de trabalho; analisar as transformações do mercado de trabalho diante das novas tecnologias; pesquisar sobre as chamadas profissões do futuro ou Professional Services e descrever os novos desafios para o secretário diante de um mercado inconstante e robotizado.
Contextualiza, nesta dinâmica, que as organizações estão mais terceirizadas na busca por trabalhadores na área de serviços, empregando por projetos e tarefas em detrimento daqueles de tempo integral. Outra afirmativa está relacionada aos avanços tecnológicos colocando em risco iminente de extinção de empregos e profissões as categorias de Professional Services, é nesse sentido que este trabalho se justifica por oferecer motivação e estímulo para a continuidade de cursos formadores de profissionais em secretariado.
Segundo o artigo de Leida Moraes (SINSESP, 2005), existem mais de 500 tipos diferentes de nomenclaturas para o profissional em secretariado, apontando para as adaptações que a profissão passou no decorrer do tempo, ou seja, a profissão de secretariado vem sofrendo diversas mutações em decorrência das necessidades das organizações e do mercado de trabalho.
Portanto, para fundamentar o estudo foi realizada uma coleta de dados secundários com análise de várias literaturas sobre o tema, contemplando fontes especializadas como a GESEC- Revista de Gestão e Secretariado, SINSESP – Sindicato das Secretárias e Secretários do Estado de São Paulo, RAE – Revista de Administração de Empresas, FENASSEC – Federação Nacional das Secretárias e Secretários, artigos científicos, reportagens e entrevistas. A abordagem qualitativa permite observar a singularidade da profissão que se mostra atemporal.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 Profissão de secretariado, as novas tecnologias e as funções da futuridade.
Segundo o artigo de Cleomar Bressane (FENASSEC, 1996) o perfil de praticamente todos os profissionais passaram por adaptações devido à nova realidade e as novas tendências do mercado profissional, caso contrário, por certo, muitas profissões estariam extintas.
É evidente e incontestavelmente que o mercado de trabalho se transformou ancorado na automatização das empresas que estão cada vez mais dependentes dos recursos informatizados e com exigência para a competitividade de processos mais agilizados e eficientes.
Todavia, devido à multipluralidade que tem o profissional em secretariado, este carrega consigo o parâmetro de seu novo papel em continuar a contribuir com aqueles com quem atua utilizando ferramentas tecnológicas como apoio para as suas atividades. Mesmo que o seu superior discorra um texto no seu próprio equipamento, o secretário deverá fazer uma conferência para garantir que a mensagem seja recebida pelo ouvinte de forma correta, ou indicar um acabamento de formatação adequado ao documento, obrigando-o a explorar os recursos de informática. 
Em outro caso, o seu superior pode controlar seus compromissos em uma agenda eletrônica pessoal, por sua vez, o secretário deve manter essas anotações organizadas também consigo, para possíveis consultas quando necessário ou até mesmo, utilizar como uma forma de “backup” na eventualidade de seu superior perder alguma informação. Com essa ação o secretário poderá manter telefones, endereços, dados pessoais atualizados além de, facilitar a transparência dos compromissos de seu superior no calendário geral. Além desses itens já citados, também há o controle de correspondências que necessita de atenção, pois nem sempre o executivo terá disponibilidade para recebê-los e respondê-los em tempo hábil por motivo de cumprimento de sua agenda, e neste caso o secretário pode auxiliar muito nessa atividade. 
Janete e Aparecida afirmam que: 
A tecnologia da informação pode ser utilizada para implementar estratégias competitivas e, ao reconhecer isso, o profissional certamente se tornará mais qualificado para as necessidades do mercado. Com ela, agrega valor à empresa da qual faz parte ou pretende fazer. (JANETE; APARECIDA, 2012 p. 6)
Analisando os exemplos citados, ocorre que as tarefas mudam, mas o profissional de secretariado ainda tem grande espaço para desenvolver suas atividades. Assim sendo, é difícil determinar que a profissão de secretário corre o risco de extinção. Seguindo o raciocínio de Janete e Aparecida (2012) “O Secretário Executivo é profissional que trabalha com uma grande quantidade informação diariamente e agora pode contar com de recursos tecnológicos para a realização de diversas atividades”.
Por certo a de se considerar que, devemos estar conscientes sobre a realidade das mudanças no mercado de trabalho e que não é possível resistir a ela, mas sim adequar-se ao novo modelo. Outro fator está relacionado a se municionar de ferramentas para desenvolver novos papéis e buscar se desenvolver, se aprimorar e explorar os talentos que possui. As mesmas autoras reforçam que: 
O fato inegável é que os profissionais que sabem aproveitar as facilidades das ferramentas tecnológicas têm na TI uma grande aliada para essa evolução pessoal e profissional, que ao longo dos anos vem contribuindo, consideravelmente, na mudança do perfil dos profissionais – e ao profissional de Secretariado não seria diferente. (JANETE; APARECIDA, 2012 p. 6)
Ainda que esses atributos não venham impedir a chegada de novos desafios profissionais, as experiências que se adquire ao longo da carreira servirá para driblar as dificuldades e para enxergar as oportunidades. Para Bressane: 
A profissão de qualquer um estará em extinção se tal pessoa fechar os olhos às alterações que, hoje mais do que nunca, acontecem constante e velozmente. Conseguirão persistir como profissionais, em qualquer área, aqueles que estiverem atentos, que aproveitarem as oportunidades de crescimento e que cuidarem de seu próprio futuro. (BRESSANE, 1996).
2.2 As transformações do mercado de trabalho diante das novas tecnologias.
Desde o início da Revolução Industrial (XVIII e XIX) o meio de trabalho sofreu várias alterações ao longo desses anos, no qual vem refletindo ainda nos dias de hoje. De acordo com Janete e Aparecida (2012), “[...] no último quarto do século XIX, muitos cientistas tentavam transmitir mensagens entre pontos distantes sem fios – eles tinham em mente a comunicação entre dois pontos, conseguida no início do século XX [...]. Dentre essas inovações notáveis é a introdução de novas tecnologias que, desencadeou uma série de efeitos que afetaram os trabalhadores e suas organizações.



De acordo com a Revista de Administração de Empresas (RAE,1994), “novas tecnologias vão sempre provocar mudanças no ambiente social da organização e é difícil imaginar alguma inovação tecnológica que pudesse ser introduzida na empresa sem provocar algum efeito”. Diante dessa informação, fica claro que seria inevitável as mutações no mercado de trabalho onde a tecnologia da informação impacta fortemente nas profissões e nos cargos das organizações.
Segundo a revista Forbes Insights (2017), “a força de trabalho está cada vez mais diversa e móvel, com indivíduos trabalhando em vários locais e através de múltiplos dispositivos ao longo do expediente”. Isso nos mostra o quanto a informatização se apodera do ambiente de trabalho e o quanto os profissionais e empresas buscam se adaptar a esses novos modelos para garantir a permanência no mercado de trabalho, ou seja, a transformação digital está mudando radicalmente o meio de trabalho e seus componentes.
Ainda de acordo com a Forbes:
Em sua essência, a transformação digital gira em torno da capacidade de organizações (e seus líderes e funcionários) se adaptarem às mudanças velozes criadas pelas tecnologias digitais em evolução, explica Gerald C. Kane, professor de sistemas de informação na Carroll School of Managemen do Boston College. (Forbes Insights, 2017)
De acordo com a Revista de Gestão e Secretariado “A tecnologia da informação pode ser utilizada para implementar estratégias competitivas e, ao reconhecer isso, o profissional certamente se tornará mais qualificado para as necessidades do mercado” (GeSec, 2012).
Neste caso se faz necessário a rápida adaptação ao novo modelo e a implementação de ritmo contínuo, haja vista o fato de que a mudança é atemporal não para e não tem prazo para terminar.
Neste cenário, Ernesto comenta sobre os impactos das inovações tecnológicas que podem ser interpretados em três frações:
Seguindo esta linha de raciocínio, as inovações tecnológicas podem ser radicais, importantes ou incrementais. As inovações radicais têm amplo impacto sobre o sistema produtivo, podendo tornar obsoleta, total ou parcialmente, a base técnica existente. [...]. As inovações importantes são aquelas que têm impacto sobre certos mercados, podendo modificar a dinâmica da competição. Geralmente correspondem ao lançamento de novos produtos e processos. [...]. As inovações incrementais correspondem aos resultados dos esforços cotidianos para aperfeiçoar os produtos e os processos existentes. (ERNESTO, 1994, p 66).
Embora o autor tenha feito o levantamento dessas definições esclarecendo de forma útil sobre as inovações tecnológicas, a tecnologia da informação e a inovação podem ser entendidas como transações de incertezas para a gestão de empresas e, por conseguinte, aos profissionais do mercado de trabalho.
Conforme Antonia Aline Rodrigues e outros (2016, apud Neiva e D’Elia, 2005, p.25) apresentam um quadro com mudanças do perfil do profissional evidenciando períodos como passado, presente e futuro: 
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Note-se que as autoras Neiva e D’ Elia há tempos concluíram que as exigências do perfil do secretário passaram a focar nas atitudes, nos conhecimentos e desenvolvimento contínuo destes, pois as empresas empreendedoras assim exigem.
2.3 Profissões do futuro
Conforme discorrido no capítulo anterior, o mercado de trabalho e as organizações têm passado por transformações relevantes devido a, implementação de novas tecnologias cada vez mais comuns nas atividades cotidianas. E como resultado das novas aplicações tecnológicas, estão surgindo as chamadas “profissões do futuro” no qual há uma probabilidade que se tornará cada vez mais comum em todo o planeta.
O vídeo protagonizado pelos jornalistas Germano e Leonardi da revista Superinteressante (2017), mostra que as profissões do futuro virão de fato com o passar do tempo. As profissões existentes atualmente no mercado de trabalho sentirão os efeitos dessas transformações onde, algumas profissões serão substituídas e outras serão extintas. Um exemplo citado pelos jornalistas é que poderá surgir a profissão de “Nostalgista” que terá a finalidade de ajudar pessoas com dificuldades em se adaptarem às novas mudanças tecnológicas. Com o surgimento dessa profissão, seriam criados pequenos museus para que as pessoas que apresentem alguma dificuldade, venham se adaptar e se sentir confortáveis diante das inúmeras e invasivas transformações.
Germano e Leonardi recomenda que conforme as novas profissões forem surgindo será necessário um estudo para elas, para que não ocorra de ficarem alocadas somente em um determinado território, fazendo com que os profissionais tenham a necessidade de migrarem para outras localidades. Para ilustrar, citam o exemplo da cidade de Detroit que antes era uma cidade industrializada e atualmente é conhecida como a “cidade fantasma”. Nestes casos, é necessário haver uma prévia programação para que esses incidentes não ocorram em nosso meio.
Entrevista significativa em vídeo, foi realizada pela Globo News com a jornalista Christiane Pelajo (2018), nele é citado uma pesquisa feita pela agência norte-americana Manpower, especialista em emprego e negócios, que também atua aqui no Brasil, onde mostra que 65% dos alunos que estudam no ensino médio, vão trabalhar em profissões que ainda nem foram criadas e 45% das tarefas que são pagas para serem executadas serão automatizadas em um futuro bem próximo.
Cabe ressaltar a reportagem veiculada no programa que traz a luz as muitas profissões que tendem a desaparecer, se referindo àquelas que não necessitam de lógica e outras que requerem pouca criatividade, tais como: caixas de supermercados, corretores de seguros, telemarketing, entre outras. Ademais, comentam sobre profissões que provavelmente não sejam extintas pois necessitam de muita criatividade e de conhecimentos específicos, sejam elas: jornalistas, dentistas, professores, coreógrafos, na área da cultura, por exemplo.
De acordo com Leida Moraes (2005), foi observado que nos últimos anos, as transformações ocorridas no mercado de trabalho, vem afetando as empresas como um todo, incorporando aos trabalhadores uma preocupação quanto ao futuro profissional, e com os profissionais secretários não é diferente. Todo esse contexto será mais uma adaptação aos novos modelos de mercado de trabalho, baseado na qualificação e experiência individual:
Até 2020, secretários (e suas mais de 500 nomenclaturas – Assistentes, assessoras etc.), conhecerão novas formas de trabalho e maior complexidade de suas responsabilidades. Espera-se grande especialização e, em decorrência, talvez novas mudanças dos diferentes “nomes” para a profissão secretária. (MORAES, 2005)
Modelos de escritórios instantâneos também conhecidos como centro de negócios serão populares, onde os profissionais em secretariado serão essenciais para realizar filtros, pontes e ajudar seus superiores a se conectarem com seus agentes, independente da sua localização geográfica, e dentro desse contexto a conferência virtual facilitará a comunicação entre esses donos de negócios em múltiplos fusos horários.
Para Leida Moraes, a natureza do emprego também deverá mudar. Os empregados poderão ser contratados por projetos ou tarefas, diminuindo o modelo de contratos por período integral. Diante desse cenário surgem grupos baseados em talentos, experiência e especializações:
Algumas tecnologias que já vem avançando serão relevantes no escritório do futuro:
1 – Software de reconhecimento sensorial que responde à entrada de dados no formato voz, ou escrita manual, ou impressão digital e até óptico;
2 – Software de inteligência artificial avançado que automaticamente scaneará bases de dados para filtrar e recuperar informações;
3 – Instrumentos e softwares de computador pessoal, que serão programados para adaptar-se ao estilo específico de trabalho do usuário;
4 – Ferramentas de comunicação sem fio miniaturizadas que combinam as funções de computador pessoal, fone, fax, scanner e câmera, dentro de um único instrumento
O escritório do futuro será mais fluído, descentralizado e diferente de hoje, e o papel dos profissionais secretários também terá uma transformação parecida. (MORAES, 2005)
Esses profissionais dependerão de uma mistura sofisticada de habilidades e experiência em grandes variedades de disciplinas, incluindo tecnologia, recursos humanos e processos de negócios, também servirão como conexão vital entre equipes de empregados, consultores, clientes e contatos de uma mesma empresa.
Para Leida (2005), algumas mudanças na nomenclatura da profissão poderão ou não se confirmar. Segue alguns exemplos:
· Workflow Controller: terão como objetivo certificar que seus colegas estejam recebendo o suporte e recursos necessário para desenvolvimento nas suas atividades em vários locais e facilitará a comunicação entre as equipes.
· Telecommunting Liaison: conforme o aumento da demanda de funcionários fora dos locais de trabalho, será necessário que um agente de comunicação desenvolva uma rede de telecomunicação para interligar os funcionários com a gerência, além de sua participação ser fundamental para indicações de candidatos para atuar fora do local da empresa.
· Information Intefrator: toda empresa terá armazenado o seu histórico, provavelmente acondicionado em formato eletrônico numa possível base de dados. Neste caso será necessário a atuação do profissional Integrador de Informação que, por sua vez, terá conhecimento em biblioteconomia, informatização e telecomunicação para fazer a coleta e arquivamento de dados da organização de forma padronizada para que sejam facilmente localizados além de garantir um acondicionamento seguro desses materiais.
Conforme as informações descritas, fica difícil imaginar que o profissional em secretariado esteja totalmente fora desse novo âmbito organizacional e tecnológico. Possivelmente deverá aperfeiçoar suas capacitações incessantemente para acompanhar o movimento do mercado de trabalho e com isso superar os desafios que surgirão em sua carreira.
3 Procedimentos metodológicos
O referencial teórico permitiu identificar, uma relação possível entre nível de exigência do mercado e nível de formação profissional oferecido pela faculdade. Portanto, o estudo trata de uma pesquisa aplicada, em nível dedutivo, com uma abordagem qualitativa e, no que se refere ao nível de complexidade, enquadra-se como pesquisa descritiva. Para os procedimentos técnicos para a coleta de dados foi utilizado a pesquisa bibliográfica especificamente com consultas à GESEC- Revista de Gestão e Secretariado, SINSESP – Sindicato das Secretárias e Secretários do Estado de São Paulo, RAE – Revista de Administração de Empresas, FENASSEC – Federação Nacional das Secretárias e Secretários, artigos científicos, reportagens e entrevistas.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tanto para Bressane (1996) quanto para Germano e Leonardi (2017), todas as profissões passarão por modificações nas funções em decorrência das novas tendências do mercado de trabalho e a incorporação de avançadas tecnologias, e que qualquer profissão correrá o risco de extinção caso não atentem a essas evidências. Afirma ainda que os profissionais que estão atentos a essas mudanças terão probabilidade maior de crescimento e maiores chances de atuação em oportunidades de trabalhos futuros.
Porém Janete e Aparecida (2012) destacam que o profissional que utilizar as ferramentas da tecnologia além de melhorar suas qualificações agregará valor na organização, ou seja, qualquer profissional deve aproveitar desses recursos. E para o profissional em secretariado não será diferente, essas tecnologias vem agregar para realização das suas atividades também. Segundo RAE (1994) é difícil imaginar a introdução da tecnologia sem causar nenhum efeito. Fazendo concernência ao pensamento de Ernesto (1994) onde as inovações tecnológicas têm três efeitos: radicais, importantes ou incrementais. 
Moraes (2005) afirma que para a profissão em secretariado já existem mais de 500 nomenclaturas indicando adaptação da profissão ao logo dos anos e de acordo com as especializações provavelmente haverá outras mudanças no nome da profissão. Outra afirmação de Moraes (2005) diz respeito ao período integral de trabalho que diminuirá e aumentará a contratação por projetos e tarefas.
Assim sendo, as pesquisas bibliográficas contribuem para promover a elaboração de estratégias que envolvem a tríade: alunos – tecnologias – empresas. No entanto, dar respostas a inquietações desse trabalho requer dos atores estudados, incluindo a instituição de ensino, da qual os alunos fazem parte, um esforço mútuo que envolvem: atualização contínua do projeto pedagógico do curso; relacionamento pessoal e comercial; ética; fortalecimento nas atividades extra sala de aula, apoio e envolvimento cultural; do empreendedorismo corporativo e promoção do empreendedorismo coletivo onde todos os envolvidos são protagonistas. 
Os resultados apontam principalmente para a necessidade e importância de se conduzir conversas e acordos formais, sempre considerando a essência dos fatos e personalidades reais do público alvo, nível de interesse no aprendizado e as expectativas das empresas, que continuam na busca por profissionais para trabalharem como gestores juntos do poder decisório da organização utilizando com eficiência e eficácia as novas tecnologias.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O levantamento de dados sobre as transformações do mercado de trabalho, suas novas exigências, os impactos de novas tecnologias e a inovação de profissões diante das funções da futuridade, por meio de dados secundários obtidos nas pesquisas bibliográficas, permitiu contatar que a profissão de secretário não corre risco de extinção desde que observados aspectos relacionados a atualizações e desenvolvimentos de novas competências e habilidades impostas pelas novas tecnologias. É incerto afirmar que o profissional em secretariado será excluso das organizações, mesmo com o surgimento das funções da futuridade ameaçando a permanência no mercado da categoria de Professional Services. Todavia, como todas as profissões, o secretário passará por adaptações e modificações, inclusive na sua nomenclatura. 
O cenário mostra que as organizações futuras deverão alterar os modelos de contratações atuais, migrando do formato de contratações fixas para contratos por serviços, por projetos, temporários ou até mesmo como colaborador intermitente, oportunidade em que as tecnologias serão aliadas dos profissionais em secretariado, propiciando maior oportunidade e probabilidade de atuação no mercado de trabalho e nas organizações do futuro. Haja vista habilidades como ética, relacionamento pessoal e comercial, lideranças, gestão de conflitos, equipes, valores, entre outras, competências ainda não credenciada aos robôs. 
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